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3o DOMINGO DO ADVENTO
Eis aqui ainda o testemu­

nho de João, quando os ju­
deus enviaram, de Jerusalém, 
alguns sacerdotes e levi- 
tas para lhe perguntarem—  
«Quem és tu « ? — E elle con­
fessou e não negou: antes 
declarou abertamente, dizen­
d o : «Eu não 'sou o Christo».

E  elles perguntaram : «Pois 
que? E ’s tu E lias?— E res­
pondeu: «Não sou». E ’s tu 
p r o p h e t a ?  —  Respondeu : 
«Não» (1)

Disseram-lhe ainda: «Pois 
quem és tu ? para que de­
mos uma resposta áquelle? 
que nos enviaram. Que dizes 
de ti mesmo?» —  «Eu sou, 
respondeu elle, a voz daquelle 
que clama no deserto— E n % 
direitae 0 caminho do Se- 
nhor, como disse o prophe­
ta Isaias.»

Ora aquelles que tmham 
sido enviados eram phari- 
seus (2). Elles 0 interroga­
ram ainda, e lhe disseram • 
«Pois então porque baptisas, 
si tu não és nem o Christo, 
nem Elias, nem propheta»?—  
Respondeu-lhes João : «Eu
baptiso na agua, mas, no 
meio de vós esteve alguem 
que não conheceis. Elle é 
quem ha de vir depois de 
mim, mas existiu antes de 
mim e eu não sòu digno de 
desatar-lhe a correia dos 
sapatos».

Isto se passou na Betha- 
nia, além do Jordãò, onde 
João estava baptisando (3).

(1) Os judeus sabiam que Elias 
tem de voltar á terra ; eis a ra­
zão da sua pergunta.— Na sua 
humildade, João declara aberta* 
mente que . não é Elias, nem 
mesmo um Propheta. Entretanto, 
mais tarde 0 Salvador dirá que 
elle era Elias, não em pessôa, 
mas pelo espirito qu^ 0 anima­
va ; que era não somente um 
propheta, mas o maior dos pro- 
phetas, porque, ao passo que os 
outros annunciaram o Messias, 
João foi 0 seu precursor, e teve 
a gloria de apresentai-o ao 
mundo, dizendo—Eis 0 cordeiro 
de Deus.»

(2) Os phariseus hypocritas 
achavam o  que censurar até 
mesmo na pessôa de S. João.

(8) Trata*se de Bethania ou 
Bethara nas margens do Jordão, 
e não da residencia de Martha e 
Magdalena.,
------------ jl*-— ——

A FÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

n
Q u e  é  a Sc iencia  ?

Entre cem incrédulos que se 
ufanam de sabios, estou bem 
certo que não encontrareis dois 
que saibam claramente 0 que ó 
a sciencia.Cousa curiosa ! somos 
nós christãos, espíritos retrógra­
dos, obscurantistas, que devemos 
dar lição a estes fingidos mes­
tres. Em geral, quando ae quer 
saber 0 que é a arte militar, 
recorre-se aos m ilitares; quando

se querem ter ideias exactas' 
sobre qualquer especialidade, t 
procuram-se os homens especiaes.; 
Aqui não acontece assim : os 
homens especiaes d ’aquillo a que 
se chama sciencia moderna, não 
podem dizer-nos 0 que seja a 
sciencia ; é uma ideia perdida 
para elles. As suas definições 
estão em completa divergência 
entre si, com o os foguetes de 
um ramo de um fogo artificial: 
rebentam por todos os lados, 
fazem bulha e produzem brilho, 
mas não passam de fogo d^rcifi- 
cio, com  um brilho momentâneo 
que, de dissipar as trevas, as 
torna mais espessas. A verdadei­
ra sciencia vera [de Deus, com o 
a verdadeira F é ; são ellas os 
dois olhos do homem perfeito, 
isto é, do christão ; e assim ccrao 
a com binação dos dois olhos 
produz aoptica, do mesmo modo 
a união da Fé e da razão, minis­
tram ao homem a verdade, a 
vista e 0 conhecimento do que é.

A sciencia, diz S. Thomaz, è 
0 conhecimento das cousas pelas 
causas que as produzem. Não é 
simplesmente o conhecimento 
das cousas, mas sim, o conheci­
mento das causas, d ’onde essas 
cousas derivam : é a philosophia 
de todos os conhecimentos hu- 
manos.Eis aqui 0 que é a sciencia 
em geral.

Assim a astronomia não é 
simplesmente a descoberta dos 
astros, nem a verificação da sua 
posição e do seu movimento : é 
o conhecimentos das leis superio­
res, que regem a esphera astronô­
mica, tanto quanto é possivel ao 
homem penetrar na matéria.

Ha n ’isto com  effeito myste- 
rios profundos aos quaes a ordem 
sobrenatural não póde ser es 
tranha. Quanto mais um astrono- 
mo profundar estas leis, tanto 
mais sabio será. Se as não 
conhece ou se as conhece su­
perficialmente, é a p e n  a s  um 
sabio, um meio sabio de contra­
bando,um comediante da sciencia.

Do mesmo modo a medicina : 
não é 8Ómeut6 uma longa série 
de experiencias, de factos com 
provados, nem 0 simples conhe­
cimento dos reraedios que podem 
curar melhor esta ou aqueila 
doença ; é, alem dfisto, jo conhe­
cimento assaz dífficil e mysterio- 
so da saude e da doença, das 
causas intimas das doenças. Um 
medico que não chega até aqui 
póde ser um pratico babil e muito 
u til; mas não é, nem será nunca 
ura sabio.

Assim tambera, a historia não 
é 0 simples conhecimento dos 
factos, nem 0 registo chronolo- 
gico de tudo 0 que se tem passa­
do sobre a terra desde o princi­
pio do mundo ; é, alem d’ isto, 
a penetração das causas secretas 
de todos os acontecimentos, de 
todas as lutas que por sua vez 
têm feito triumphar o bem sobre 
o mal, ou 0 mal sobre o bem.
0  conhecimento d’estas causas, 
ou para melhor dizer, d'esta 
causa,porque não ha senão uma : 
a luta de Satanaz e do mundo 
contra Christo e a sua Igreja, 
constitue a sciencia da historia, 
do historiador, do sabio e do

Iphilosopho.
Poderá dizer-se 0 mesmo de 

! todas as outras sciencias:a phvsi-
1 ca , a goologia, etc.

Todos 0 conhecimentos huma­
nos,que não exigem senão memó­
rias, analyse, paciência e obser­
vação, não pertencem ás scien- 
cias. Os homens especies que se 
occupam d’estas matérias, seja 
qual fôr 0 seu saber, não são

mais do que pessoas instruídas ; 
falta aos seus estudos 0 caracter 
essencial da sciencia, isto é, o 
conhecimento philosophico das 
causas de todos gs phenomenos 
que elles observara.

Esta unica reflexão arrebata, 
sem remissão, o barrete de Dou­
tor a grande quantidade d’ho- 
mens, mais ou menos iIlustrados, 
que se honram cora elle modesta­
mente na nossa epocha. Posto 
isto, a cirurgia não é nem pôde 
ser uma sciencia, é uma arte. E 
0 mesmo se póde dizer de todas 
as applicações praticas, como 
a physica, a chimica e as ma* 
thematicas. Os trabalhos que 
versam constantemente sobre 
applicações materiaes, não po­
dem ser incluídos na classe 
das sciencias. Toda a sciencia é 
essencialmente philosophica, isto 
é, reside primeiro que tudo na 
intelligencia e deve ter elemen­
tos para se sustentar no espirito 
sem necessidade da mais leve 
applicação pratica.

Quem pensar nfisto sériamente, 
coraprehenderà quanto é falsa e 
orgulhosa a pretensão de muitos 
homens iDstruidos do nosso tem* 
po, aos quaes as abstrações ma- 
thematicas tem transtornado o 
juizo, e obrigado a perder a Fé. 
A falsa sciencia, infatúa e desvai* 
ra, emquanto a verdadeira scien­
cia exalta e esclarece.

0  titulo de sabio não basta; 
para ser sabio é preciso ser ho­
mem de sciencia, e não homem 
instruído sómente. Recommen 
damos á meditação do leitor a 
admiraval definição da sciencia 
dada por S. Thomaz.

Bem ‘ comprehendida, esclare­
ce plenamente a questão, penetra 
até ao fira, e apresenta a scien­
cia na sua verdadeira luz.

Nada mais simples e nada 
mais profundo: a sciencia è o 
conhecimento das cousas, adqui­
rido pelo estado das eausas 
d1onde ellas derivam.

Mais um ré» confessa
Cada vez mais zangado, 

veiu pelas columnas da Cida­
de o sr. C e C apresentan­
do-se como um dos famosos 
cavalheirosandantes d<x Eda- 
de Média, de lança em riste 
em defeza dos opprimidos, 
da verdade, etc e tal. Mas o 
diacho foi que sua senhoria 
não deu pela massada de 
que a sua defeza converteu* 
se em accusação, porque, se 
fazemos opposição ás escolas 
maternaes pelo facto de nel* 
las não se dar ás creanças a 
instrucção e educação de ac 
côrdo com a Religião catho* 
lica, que é a Religião da 
quasi totalidade dos brasilei­
ros, mas sómente a instruc 
ção e educação vasadas r.os 
moldes materialistas e atheus 
da maçonaria e do espiritis* 
mo, C e O  corroborou os nos* 
sos argumentos quando es­
creveu que naqueLas esco­
las «não se ensina o catecis­
mo, que decorado só serve 
para atravancar o espirito, 
tirandodhe a luz da verda­
deira razão» e que «em taes 
escolas formam se os caracte*

res puros, conscientes e al­
tivos, e não os maleaveis, 
medrosos e esperadores de 
recompensas e pçnas infer* 
naes».

De modo que para o sr. 
C. eC . e suas predilectas es­
colas maternaes, quem estu­
da o catecismo fica com o 
espirito atravancado, perde 
a luz da razão, e os que re­
cebem a instrucção e educa­
ção em collegios catholicos 
são indivíduos de caracter 
maleavel, medrosos, e es­
peradores de recompensas 
(quaes?) e perus infernaes. 
Logo, se isso é verdade, têm 
todos esses feissimos deíeitos 
um Dr. João Mendes de Al' 
meida Junior, considerado o 
maior jurisconsulto de S. 
Paulo ;  Brasilio Machado, 
tatubem grande jurbconsulto, 
primoroso poeta e orador 
consummado ;Altino Arantes, 
presidente do nosso Estado, e 
tantos e tantissimos outros 
homens de letras,scientistas e 
estadistas de grande nomeada, 
que fizeram os seus estudos 
preparatórios no Seminário 
Episcopal de S. Paulo, ou 
no Collegio S. Luiz, desta 
cidade, ou no collegio do 
Caraça, em Minas, etc.

Mas, poderá o sr. C. e C. 
aftirmar que João Mendes, 
Brasilio Machado, Altino 
Arantes, sejam uns maleaveis 
e medrosos, de espirito atra­
vancado e cegos da luz da 
razão ? !

E agora desejávamos que 
sua senhoria nos apresentas­
se um só dos puros, dos 
conscientes, dos altivos, dos 
imm aleaveis, dos destem idos. 
que não esperam as recom­
pensas do céu nem temem 
as penas do inferno, e que 
possa ser çomparado com 
qualquer dos distiuctos pau­
listas acima citados, "para 
vermos de que escolas saem 
os melhores cidadãos, se da 
catholica, onde com as letras, 
as sciencias,e a : artes se en­
sina o catecismo, o amor de 
Deus e do proxirno. o respcr 
to ás autoridades constitui* 
das, e portanto tudo que con­
corre para o progresso, a or­
dem e a paz n’uma nação,ou 
dessa outra escola onde não 
se cogita do ensino religioso, 
nem se pronuncia 0 santo 
nome de Deus, e assim se 
prepara uma geração de irr 
crédulos, de cujas fileiras 
saem os Ravachols os Lu* 
chenis/os Carlettos, e outros 
inimigos da ordem social, os 
amigos do alheio, os peiores 
anarchistas, os mais temiveis 
assassinos, que desejam le- 
var tudo a ferro e a fogo.

Deixãndo de parte outros 
pontos em que poderíamos 
tocar para mostrar que C. e C. 
cada vez enterra mais a cau­
sa que pretende defender,

bem como as suas bravatas 
de livre pensador, só quere­
mos que fique bem claro es* 
te ponto que— por confissão 
da própria D. Analia Fran* 
co e do seu defensor C. e C., 
às escolcs maternaes são ins* 
tituições maçonicas, e como 
taes reprovadas pela cons­
ciência catholica.

Em vista disso, aqui ia' 
zemos ponto final, mesmo 
porque parece que se está 
querendo abandonar a região 
serena e calma dos princípios 
para se descer ao terreno 
inclinado das invectivas, e 
nesse caso não podemos con­
tinuar na polemica, para que 
as columnas da imprensa, on­
de cada um deve defender as 
suas ideias por meio da penna 
não se convertam em rinhas, 
onde os emplumados oipedes 
se defendem com as esporas.

o  CINEMA
Ha bem tempo que tenho in­

tenção de escrever qualquer co e ­
sa a respeito do cinema, afim de 
orientar os catholicos de boa 
vontade. Porquanto nem todos 
comprehendem 0 seu dever a tal 
respeito. Antes de tudo cumpre 
frisar bem a questão. Póde um 
catholico assistir ou levar os fi­
lhos ás representações do cin e­
ma tal qual está em uso actual- 
mente ? Resposta : Não póde em 
consciência ; não póde absoluta­
mente. A razão dest* resposta é 
muito simples. Sendo muito com 
mum apparecerem vistas immo- 
raes ou pelo menos inconvenien­
tes nos cinemas, assistir a essas 
representações é expor-se vo­
luntariamente ao peccado ou ao 
perigo de peccar. Portanto é of- 
fender gravemente a Deus. Os 
que querem divertir se com o 
diabo, não podem gosar com 
Christo, disse ura Santo. E ’ o ca ­
so dos cinemas e* theatros immo- 
raes: os que freqüentam esses di­
vertimentos perigosos vão diver­
tir se com  o diabo e, poitanto, 
não podem ir gosar de Déus na 
sua gloria. Aquelle que não es­
tá commigo, está contra mim, 
disse Nosso Senhor. E ’ pois, mis­
ter ou romper de vez com  essas 
baboseiras que só servem para 
fazer perder tempo e prejudicar 
a saude, ou considerar se inimi­
go de Nosso Senhcr Jesus-Christo.

Os pais que levam os filhos a es­
ses divertimentos inconvenientes 
vendenPnos^ao diabo: porque ahi 
vão tornar se escravos do demo- 
nio pelo peccado ; ou pelo menos 
a sua innocencia ficará bem aba­
lada e mais cedo ou mais tarde 
virão a perdei-a. Eis a9 conse­
qüências desastrosas de tantos di* 
vertimentos em que se offende 
tanto a Deus, e nos quaes se 
lança 0 germen de tantas des­
ordens e males incalculáveis que 
se alastram pela sociedade actual. 
Nas familias não se encontra mais 
aqueila piedade de outros tempos. 
A piedade, a oração em com* 
mum no seio das familias, com o 
se fazia outr’ora, é cousa que 
não se vê mais. Só se fala em 
bailes, cinemas, theatros e outras 
baboseiras deste quilato, onde se 
perde pouco a pouco o amor ás 
praticas religiosas e, muitas ve 
zes, até 0 espirito christão. F i‘ 
cam essas pobres croaturaa dea



pidas de todo sentimento ekristfto1 
só nellas domina o espirito do 
mundo; n io  cogitam de Deus, da 
alma • dos grandes problemas de 
além tumulo.

Vivem com o si não tiveBsem  
uma alma a salvar; n em  siquer 
pensam no seu futuro etern o E* 
o caso de exclamar: Oh tempos ! 
Oh co stu m e slln fe lizm en te  o que 
aqui vae dito é  a pura verdade.

Ytú, 17—12— 1916.
P . ÀNTONÍO B üENO D l CAMARGO
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A  ESM O
0 padre soldado...! Um novo 

typo de sacerdocio... estas e se­
melhantes expresbões estão se in­
troduzindo na linguagem eatholfi 
ca e.. maçonica ! O sacerdote que 
trocou suas vastes talares com 
a farda de soldado-;— o sacerdo­
te que largando do crucifixo em 
punha a arma h o m i c i d a o  sa 
cerdote que como soldado vae 
á guerra, arrancou tantos applau* 
sos a milhares de catholicos que 
podia parecer ser esto typo do 
sacerdocio um grande ideal para 
o sacerdote catholico. O sentir 
já não digo catholico, mas sim­
plesmente humano, é todo con­
trario a este novo typo do sa­
cerdocio. Approximadamente 40 
mil sacerdotes e uns 6 a 8 bis­
pos catholicos estão como sol 
dados actualmente nos campos 
do batalha. Sem o menor res­
peito á sua alta missão foram 
todos elles chamados ás armas 
e incorporados aos exercitos. E' 
um caio virgem na historia por­
que até agora nem os povos mais 
incultos e mais barbaros perrpit 
tiram que os seus sacerdotes se 
associassem aos combatentes na 
qualidade de soldado. O sacerdo 
te acompanha os guerreiros para 
sempre administrar-lhes as con 
solações de sua Religião e neste 
mistér está elle no seu posto. 
Governos modernos, por impo 
sição da maçonaria, baniram o 
sacerdote cath./lico da caserna 
e obrigam no a entrar nella com 
a farda, a espingarda nas costas 
e a espada na mão... E este no­
vo typo do sacerdocio que creou 
a maçonaria, nós catholicos de 
veiiamos applaudir? Si admira 
mói o valor destes milhares de 
martyres daB leis maisiniquaa, 
•omente podemos lamentar o pa­
dre soldado. Protestos e os mais 
violentos de todo o mundo catho­
licos deveriam levantar se con 
tra uma iniqüidade que arranca 
o sacerdote á sua missão sublime 
e o põe na trincheira para ma­
tar ou ao pé do canhãe» para 
destruir... Estão os milhares de 
sacerdotes guardando os postos 
mais perigosos das fronteiras de 
sua patria emquanto centena3 de 
de filhos da viuva estão furtan- 
do*ae criminosamente ao servi 
çd militar, ao abrigo de todo 
perigo, machinando novas per­
seguições contra a Egreja catho­
lica. A tal ponto chegou o cy- 
nismo dos maçons que deram 
avisos discretos sobfe o modo 
de mais facilmente acabar com 
o sacerdote na guerra... Percu• 
tiam pastorom, et dispergentur 
oves gn g is ... Matarei o pastor e 
hão de espalhar-se as ovelhas! 
Quem não vê a mais literal rea- 
liaaçào destas palavras na tac- 
tica da maçonaria em collocar os 
sacerdotes catholicos na linha 
de fogo !
O padre soldado é gloriosamen­

te citado na ordem do dia ; é 
promovido a capitão, a tenente ; 
eise nome reveste-se* de gloria 
até, e especialmente nas publi 
cações atheas... e milhares de ca- 
thoiicoa exultam ao ver assim 
reconhecidos pelos inimigos da 
Egreja o valor de seua aacerdo- 
tea. Como devera estar contentes 
os impios que com tão pouca 
cousa podem satisfazer a cs ca ­
tholicos e conseguir .com que 
elles batendo palmas assistam á 
morte de seus ministros...

Este novo typo do sacerdocio 
é o mais aberto regresso á bar 
barie e a mais completa ruina 
das pobres victimas deste novo 
typo. Innumeras, parochias estão 
•em seus pastore» ; os doentes

morrem sem as consolações da 
Egreja ; a mocidade cresce sem 
instrucção religiosa— eis as tris 
tes conseqüências deste novo• 
typo de sacerdocio !! Com ap- 
plausos ruidosos acompanharam 
os antigos romanos, sent idos nas 
archibancadas [do amphitheatro, 
as lutas dos christãos com  os 
famintos leões ... «chamara nr nos- 
de valentes, de heroes, de in­
vencíveis ! Mas nas mesmas ho­
ras enchiam-se as catacumbas 
de ©utros christãos para d e r r a ­
mar lagrimas sobre a iniqüida­
de dos deshumanos governadores: 
Os modernos perseguidores, re 
costados em suas poltronas, ap* 
plaudom calorosamente o padre 
soldado que por elles se sacrifi­
ca, e aos applausos dos perse­
guidores associam-se os applau­
sos dos ... proprios catholicos !! 
Tristemente perdeu^e a noção 
do sacerdote ! A attitude.de to­
dos os homens sensatos e espe­
cialmente de todos 09 catholicos 
semente pode ser de protesto; 
de solémne piotesto contra este 
novo typo do sacerdócio inven- 
tado nos esconderijos da m aço­
naria e sanccionado por gover­
nos sectários para o fira do re- 
baixar no9 oJhos dos fieis a di­
gnidade sacerdotal e de profun­
damente golpear a Egreja catho­
lica.

Bento X V  exhortou a todos 
os bispo9 e superiores das o r  
dens relig iosa  que fizessem ora­
ções especiaes par i que os «sa- 
cerdotes militariaadss» n ão  per­
dessem de todo o espirito sacer 
dotal...

- E. M.

A  b o r d a  d o  a b y s m o

À tarde estava chuvosa, fria... 
Pela rua deserta *stendia-se um 
lençol de lama e nas sargetas a 
agua corria ccm  subtil marnlhar.

0  vento soprava com força,*’ 
atirando’ sobre a fachada dos 
prédios fronteiros fortes bategas 
d’agua.

M oacyr sentado junto a secre­
taria tinha’ entre as mãos febris 
uma missiva, que assí n ter mi* 
n a v : : «...sim, devemos ouvir a 
^oz dc coração ; eu não te ama­
va...»

Após a leitura daquellaN carta 
que o feria era pleno peito, elle 
completamente aniquilado, segu 
rava a cabeça nas mãos, apertava, 
a com fur r ; seus dedos crispa* 
dos arranhavam a pelle dc era- 
ueo e gottas de sangue mancha 
vam lhe- as unhas.

0  amôr—é um mixto, um 
sentimento incomprehensivel e 
com plexo, um amaígâma de con ­
tradições—risos e lagrimas, go 
zos e raaguas, flôres e espinhos 
— um r> sumo da vida.

Moacyr cruelmente soffria... 
procurava sorrir, e o eorrisò 
morria lhe noa lábios !...

Pensou, em atirar-se ao mar
0  tormento pungentissimo e 

la^cerante que supportava só seria 
reparado com a morte.

'M oacyr deixou cahir a cabeça 
sobre o peito.

Ura frio cortante punha The a 
epiderme em arrepios...

Ergueu-ee de repente, movido 
por uma força sobrenatural, e 
sacudindo a cabeça com o para 
esparzir o enxame de idéás 
triates que se chocavam no cere- 
bro, tirou de uma estante reple 
ta de livros, ura volume sobre a 
sacrosanta Religião e deparou, 
folhando as suas paginas, a bi<v 
graphia d’um dos martyres, onde 
se vê os feitos maravilhosos da 
sua missão no mundo.

Moacyr, que até então se raos- 
trára indifferente á vida christã, 
lançando um rapido olhar sobre 
a historia divina, esqueceu por 
completo o acto horripilante que 
o espirito das Trévas ia fazei o 
praticar e tirou a conclusão 
que—só o sacramento da peniteir 
cia cura o tedio da vida, allivia 
o enorme peso do mal, é com o o 
ter achado o paraiso perdido. E' 
este sacramento a grande dadiva 
do Resuscitado, que ao mundo 
abre as suas mãos fefidas para 
trazer-lhe a paz e o perdão. E ’ o 
sacramento da reconciliação d»

creatura com seu Deus, da repa* 
ração e renovação da vida da 
a lm a !

Moacyr, fugindo da borda do 
abysmo, que ia tragal-o na morte 
eterna, para ouvir os mais har­
moniosos cânticos entoados por 
um côro angélico para celebrar 
a victoria da salvação de sua 
alma !

Fóra a chuva continuava, in 
cessante... o vento soprava com 
força !

S ilvino Silveira

M O V I M E N T O  RELIGIOSO-

GUARDA DE HONRA
«.0  SS. SACRAMENTO 

Domingo, 17 de Dezembro de 
1916.

Igreja da S. Benedicto 
êJs 7 horas missa de exposição, 

ficando o SS. Sacramento á ado­
ração até ás 7 horas da tarde. 0  
ençerramento terá lugar a essa 
hora com as cerim onias do cos ­
tum e,canto das ladainhas, Tan- 
tum-Ergo e Bençam.

0  secretario

BÕjTJESU S  
Congregação das Filhas de 

Maria
Para maior gloria de Maria 

foram recebidas congregadas 
no dia 8 do corrente, apos 
a missa cantada, com as so* 
lemnidades de costume as 
seguintes senhoritas : 

Benedicta de Barros Moraes 
Isabel Simoni 
Maria de Lourdes Vespoli 
Elisa de Almeida Camargo 
Maria Elisa Corrêa de Ca* 

margo,
Ada de C. Couto, e assim 

ficando a falange das Filhas 
de Maria augmentado com 
mais 6 congregadas, as quaes 
foram recebidas por suas ir  
mans, comjubilo.

A secretaria

’  m is s ã T
A congregação das Filhas de 

Maria, erecta na egreja do Bom 
J <su9, nesta cidade, faz celebrar 
no dia 28 do corrente no altar da 
congregação, ás]7 horas da ma­
nhã, missa por alma de sua ca ­
ríssima irmã ex-presidente da 
Congregação.— D.Francisca Emi 
li) Pacheco Jordão.’

Pa r > er<te acto de religião e 
caridade são convidadas todas 
as irmãs e pessoas da famiiia e 
amigas da finada.

A SSO C IA Ç Ã O  DAS DAMAS
d e  c a r i d a d e  .

De accordo com a dispo* 
sição do Revmo, Sr. P. Su­
perior aviso ás Sras. Damas 
que a reunião quinzenal te 
rá lugar no dia 21 do cor 
rente ás 6 horas da tarde.

A presidente

.  NOTAS |  NOTICIAS
R om a rft»

Realizou-se hoje pela manhã 
a aununciada romaria para al­
cançar a terminação da guorra 
europóa, sahindo a mesma da 
igreja do Bom Jesus para a do 
Conventinho. Nella tomaram par­
te as associações cathoiicas e 
mais fieis desta parochia.

Acompanhou a o Revmo. Sr. 
P. Bassano Faini, que naquella 
igreja celebrou a santa missa, 
fez uma pratica allusiva ao 
fim da romaria e distribuiu a 
sagrada Eucharistia aos romei­
ros.

F esta  do B oiu  Jesus
No dia 23 do corrente com eça 

a novena que precederá a festa 
do Senhor Bom Jesus, devendo 
nos tres últimos dias occupar a 
tribuna sagrada o eloqüente ora­
dor Revmo. Sr. P. José Maria
Natuzzi.•  __ . _

Ig r e ja  do C arm o
Amanhã, 17 do corrente, have­

rá missa ás 8 horas da manhã o

ás 6 heras da tarde bençara do 
Santíssimo Sacramento.

C ollegio  do F atroctu io
Esteve muito bella e solemne 

a festa do encerramento do ann° 
lectivo naquelle importante esta' 
belecimento de ensino e educa* 
çao.

A  destribuição de prêmios ás 
aluranas que mais se distingui 
ram por seu bom comportamen* 
to e applicação, foi entremeiada 
de cantos, musicas, e da repre­
sentação do bello drama intitu­
lado Vingança e Perdão, cujos 
papeis feram muito bem inter­
pretados pelas alumnas que nelle 
tomaram parte, recebendo, por 
isso, calorosos applausos da nu­
merosa assistência.

Presidiu a festa o Exmo. e 
Revm ". Sr. Monsenhor Benedicto 
Paulo Alves de Souza, que ao 
encerrar-se da mesma falou elo­
quentemente saudando à vene. 
randa Irmã Superiera, as virtuo­
sas e illustradas professoras, as 
alumnas e os seus paes ali pie! 
sentes, entre os quaes o Exmo, 
Sr. Dr.JjEloy Chaves, M. D Se­
cretario da Justiça e da Seguran­
ça Publica, deste Estado.

F rfcu ciaco  J o sé  I.
Quinta-feira, 21 do corrente, 

pelas 8 horas da manhã,'a Colo- 
nia Austro-hungara fará celebrar 
na matriz uma missa de trigosi* 
mo dia por alma do finado im­
perador da Áustria e rei apo9to- 
lico da Hungria—Francisco Jo* 
sé I, e para assistir á mesma 
convidam todos os membros da 
eolonia, bem como as associações 
cathoiicas e demais fieis desta 
parochia.

D R . B R A Z  B IC U D O
— O—

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4 n

F la m in io  F a v e ro
Com nota altas, que mui­

to o honram, foi approva- 
do no3 exames liuaes do 
quarto anno de medicina em 
S. Paulo, o nosso conterrâ­
neo e apreciado collaborador 
desta tolha, o joven Flami­
nio Favero, a quem, por es­
se motivo, apresentamos os 
nossos sinceros e calorosos 
parabéns, fazendo Votos pa­
ra que a sua carreira medi­
ca seja sempre brilhante, co­
mo brilhante tem sido o seu 
curso na Faculdade de Medi 
na, da Capital.

PELA IMPRENSA 
0  Republica. Ainda que 

um pouco tardiamente vimos 
apresentar a essa nossa col- 
lega a imprensa local o9 
nossos parabéns pelo seu 17<> 
anniversario de existencia, 
desejando lhe muita prospe 
r idade.

La Squilla. Completou o 
seu 11o anniversario no dia 
8 do corrente a nossa synr 
pathica collega “La Squilla“ 
que se publica na capital 
do nosso Estado.

Énviando o» nossos since* 
roa parabéns por esse faus- 
toso acontecimento fazemos 
votos pela continúa prospe­
ridade desse velente delêa* 
sor da nossa Fé.

Médicos illustres e conhecidos 
attestam o poder curativo do 
” ,Iodolino de Orh»- 
Attesto que tenho applicado 

com grande proveito na minha 
clinica o «IODOLINO DE ORH».

Br. Francisco Fajardo 
Rio, 11 de Outubro de 1904.

Tenho a satisfação de affirmar 
o resultado satisfatório alcança­
do pelos doentes a quem tenko

prçscripto o preparado «IODOLI* 
NO DE ORH», e julgo um bom 
succedaneo de Oleo de figado de 
bacalhau.

Rio de Janeiro.
Dr. Antonio Ferrari

Vice*director do Hospital de 
S. Sebastião.

Attesto que em vista dos ex- 
cellentes resultados obtidos em 
minha clinica com o «IODOLI* 
NO DE ORH», para os enfermi­
dades consumptivas, anemia, 
lymphatismo, rachitismo, etc., 
renunciei ao omprego do oleo de 
figado de bacalhau, que na m aio­
ria dos casos neutraliz* os bens 
effeitos, com as perturbações 
gastricas que produz.

Dr. Walter Gomes Ribeiro 
S. Paulo, 4 de Março de 1906.

Vende-se em todas os droga­
rias e pharmacias.

Agentes em S. Paulo, Baruel 
& C.

R en d as m n n fc ip a e s
A Collectoria municipal desta c i­

dade accusou o seguinte movimento. 
Renda do mercado 425$200

»  do Matadouro 1.237$600 
» do Comiterio 2*29$000

M eerolog ia
No Sanatorio de Santa Catha' 

rina, em S. Paulo, onde se acha* 
va em tratamento, falleceu. quar* 
ta-feira, a exma. sra. d. Francis. 
cisca Emilia Pacheco Jordão, 
filha da veneranda senhora D. 
Gabriella Emilia Correa Pacheco, 
e ermã do sr. Dr. José Elias 
Corrêa Pacheeo, e das exmas. 
sras. D.D. Aurelia Candida Pa­
checo Jordão, e Maria Candida 
Jordão Malheiros.

O seu corpo foi transportado 
para esta cidade, sendo hontem 
effectuado o seu enterro no cemfi 
terio muninipal desta cidade.

A acto compareceu grande 
numero de pessoas amigas da 
amilia.

Sobre o seu ataúde foram de­
positadas ricas dorôas com  sen­
tidas dedicatórias.

— Victima de uma iyncope 
cardíaca, falleceu repentinamen­
te á9 8 horas da noite de quarta- 
feira ultima a exma. sra. D. 
Anna Canozzi Cascielo, esposa 
do ôr. Nunciante Cascielo, e 
mãe dos srs. Sabadino Cascielo, 
Angelina Cascieiio Valente, es­
posa do sr. João Valente de 
Almeida, Vicente Cascieiio, Ma. 
ria Cascieiio.

Paz ás suas almas e pezames 
ás suas exmas. familias.

Dr. R a n o e l JI. B n e n o
AD VOGADO  

Rua de Santa Rita,81 c

Do sr.Francisco Ferrer,morador 
em Pelotas,Rio Grande do Sul 

Pelotas— Rio Grande do Sul. 
Não podendo calar meus sen­

timentos, dirijo voa a presenté, 
cujo fim passo a expor:

Ha longos annos que soffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, um constan­
te mau estar, contínuos ataques, 
que quem os visse diria convul­
sões, me prostravam abatido,não 
podendo comer, descrente de tu­
do, pois já  tinha gasto muito di­
nheiro. tendo consultado os m é­
dicos de maior fama. sem ao me­
nos melhorar e tal eya o meu 
soffrer que era conhecido pela 
alcunha de doente. 
r<, Comecei a tomar, por con se ­
lhos de um amigo, as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS * d o  Dr. 
Heinzelmann, e desde logo com e­
cei» a melhorar e hoje estou ra­
dicalmente curado. Estou conten­
te, forte, com saude e bom ap- 
petite, com o de tudo e vou co ­
mo «empreiteiro para uraa xar- 
queada em Vaccahy.

Agora só peço^a Deus que es­
ta minha milagrosa cura chegue 
aos ouvidos dos que soffrem do 
estomago com o eu soffria, poique 
garanto que ficarão curados se 
usarem as afamadas «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr. O. 
Heinzelmann. 4

From isce Fç^rei'



istá reconhecida pelo 
• Simões Lopes Netto, 
MÇL*O Util : —  As 
“ Pilulas do Dr. Oscar 
n“  têm os vidros em 
xrnados; sobre os Ro- 
3pressa a ‘ ‘marca le- 
H. composta por Tres 
üaqadas.
s Drogarias e Phar 

S.Paulo, Baruél,& C.

colar ” €onvençftô  
1 c Y t á "
;e hontem, com gran- 
ncia de exmas. fami* 
aeiros, a fe9ta do en- 
do anno lectivo do 

>lar "Convenção de 
cientemente dirigido 
.do professor sr. F ir  
ira.
teraria da íestar que 
um programma con* 
3om todo o capricho, 
maisjfrancos applau*

Bores do m o d e la r es* 
to d isp en sa ram  aos 
as m a io res  a tten çõ e s.

os soffrimentos intoleráveis, teria 
abandonado tudo. Na ancia de 
tudo experimentar, li ps attesta* 
dos das PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», e a ellas, unicamente a 
esse maravilhoso remedio, devo 
o estkr radicalmente curado em 
pouco tempo, e voltar a ser um 
homem util e feliz.

Aos milhares de indivíduos 
inúteis por suas doenças de esto* 
mago, fígado e intestinos, indico 
a salvação com  as «PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS*.

Adalberto. Ancher, Agrimenso 
Cachoeira, 27 de Dezembro d6 
1912-As pessoas do genio irritável, 
colericc, os tristes, silenciosos, 
ns que choram sem motivo, de* 
sanimados, preguiçosos, os que 
não têm vontade própria, as se* 
nhoras no período da gravidez e 
na menstruação, encontrarão nas 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS» 
rapido allivio ás doenças e final* 
mente a cura completa em pou* 
co tempo.
Em todas as pliarmacias e droga* 
rias.
Agente em S. Paulo Baruel & C.

üseelar D r.
Cesario M otla»

►u se quinta-feira ul* 
upo Escolar "Cesario 
ísta de encerramento 
ctivo daquelle impor- 
elecimento de esino 
lo provecto professor 
nseea.
•se rigorosamente o 

o qual foi muito 
pelos assistentes.

m iversárto*
ann os:
8 a senhorita Ma tia 
ào Mesquita, 

sr. Belarmino Borges 
reditado negociante

o menino João Baptis* 
o Dr. José Elias C.

Liversariantes nossas

Aicto F on seca
nesta cidade o nosso 

5 sr. Benedicto Fon* 
marmorista, que nos 

que, tendo de assumir 
da Marmoria Paulis* 

ibilisa-se pelas encom' 
ncernentes a essa arte.

M ercado
o mez de Novembro 

rreeadado no Mercado 
le 425$200.
,ento da Thesoura 
fipal do mez de N°* 
o.p* foi o seguinte- 
)utubro 14:490$577  
lo em 
o 14:741$521  
otai Rs.29:232$098  
ntos em 
O 8.382$445
ra De
bro 20:849$653  
nento acima esta in- 
rendas do Matadou* 

ido e Cemiterio

Im p o sto  de In d u str ia  e 
Profissões

No proximo mez de Ja­
neiro o sr. Thezoureiro mu* 
nicipal procederá a arreca­
dação do imposto de Indus 
tria e profissões corresporr 
dente ao 1* semestre de 1917 
Os contribuintes desse im* 
posto tem o praso de até 
31 de Dezembro corrente pa 
ra reclamações, caso se ju l­
guem prejudicados pela col 
lecta comforme se verifica 
pelo edital da Thesouraria.^

t C A S A  A  V E N D A
Vende*se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (Vila* 
NovaJ por preço baratíssimo 

Trata-se a Rua Sta. Cruz, 108

Francisco Josè Imperador da Auslria
j

A  Colonin Au& triaca i a /  celebrar n a  Igre ja  
M atriz , q u in t a feira, ás 8  h oras d a  manftül, so lem n e  
m U sa  de requiexn, e m  com m ein o ra çá o  do tr igésim o  
d ia  do p a ssa m en to  do id o la tra d o  ■Im p erad or  

F R A J V C I S C O  J 0 8 E ’  I  
P or este acto de religifte e carid a d e  se ceu fessam  

e te rn a m en te  gratos.

t

FESTA
s

CASA A VEN D A  
Vende-se a casa no 89 da 

Rua da Palma, pertencente a 
D. Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr- Manuel 
Maria Bueno.

 -------

* C on h ecim en to  u til
Manchas de humidade na roupa

Mistu a*se um a colher de sa | 
fino com uma colher de fsal ara 
m oniaco em pó e faz*se dissolver 
na  q u arta  parte  dum copo d ’agua. 
Embebem-se varias vezes as m an­
chas com esta preparação, depois 
estende-ae a roupa ao a r  durante 
v in te e quatro horas.

Lave-se então, como é costume 
que até as m anchas m ais antigas 
desapparecerão.

C lotüdes.

= L

tiáo  M artin s de 
M ello

2°. TABELLãlO
do Commercio

urgantes e lavagens— 
spepsia anVtga 
:>as que soffrem de he 
a encontrarão nas «PI* 
HGESTIVAS DO AB- 
)SS» o unico e verda- 
io  ; ellas são positiva* 
ideal dos hemorrhoida* 

verdadeiro desconges-

tico, nervoso, neuras* 
iguentei a vida por não 
ite energia, para euppri- 
fri e lutei durante mui- 
, só comia mingáos e 
•ra o estado de meu es- 
intestinos ; a prisão de 

cesssava com Rubinat, 
nnense, lavagens, e tc .; 
inuar depois no mesmo, 
m conta o numero de 
que tomei e não fossem

C .P . S a m p a io  Netto
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94 

(Cása Jorge Coun)

DTA G DE JANEIRO

Dia 25 de Dezembro as 5 li2  da tarde sahirá 
da Igreja da Ordem Terceira de S.Francisco 

o mastro de S. Benedicto com destino 
sua igreja. Em Seguida leilão de prendas

D . A n u a  C apo*zl C asciello

Nunziante Casciello, Sabadine 
Caacielo, Angelina Casciello Va* 
lente, Vicente C&sciello, Maria 
Casciello, João Valente de Alm ei­
da, e Ignacia Corrêa Casciello, 
vêm por meio deste agradecer as 
pessoas que acompanharam até 
a ultima morada, os restos m or 
taes da sua esposa, mae, sogra 
e avó— ANNA C a POZZI CAS­
CIELLO— e bem assim ás pessoas 
que lhes vieram trazer palavras 
de consolo. E convidam por este 
as pessoas de suas amizades para 
assistirem a missa de 7.° dia, 
que por alma da mesma fazem 
rezar na Egreja Matriz ás 8 horas 
da manhã, do dia 19 (terça-feira), 
por cuio acto de religião lhes 
ficam gratos.

Ytú— 16 —12— 916.

a

Dia 3 4 e 5. A ’s 7 horas da tarde terá com eço 
o solemne triduo em preparação da festa, fiDdo o 
qual haverá leilão em beneficio da festa.

Dia 5 ás 8 horas da noite retreita pela corpora-5* 
ção m usicfi "30 de Outubro".

Dia 6 ás 5 horas alvorada pela banda "CJnião 
dos Artistas". A 's 7 horas missa com coramunhão ge* 
ral dos irmãos e mais dsvotos, ás 10 missa cantada.

A ‘s 5 1/2 horas da tarde solcrame procissão a 
qual percorrerá as ruas de Santa Cruz, Collegios, San­
ta Rita e S. Francisco. A ? entrada haverá sermão por 
nm distincto orador sagrado.

Pede-se aos devotos mandarem prendas para o 
leilão e^jjem ^assim o maior numero de anjos para 
maior brilhantismo da festa.

Aos moradores das ruas por onde deve passar a 
retreita e a procissão pede-se illumínarem a frente d6 
seus prédios.

Tomarão parte na procissão as corporações musicaes 
"30 de Outubro" e "União dos Artistas".

A orchestra acha-se a cargo do maestro João Pedro 
Corrêa.

As prendas podem ser enviadas na egreja de> S. 
Benedicto ou na rua da Palma n. 59 C.

O FESTEIRO

João Gfl Alexandre &

r C ornei io P in h oTrata papeis de casarnent°
Rua de Santa Rita, 24 

Y T U ’

E LIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depuratívo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

—

F ran eicea  E m iiia  Pacliec®  
Jord ão

Gabriella Emiiia Corrêa 
Pacheco, filhos e nora agra­
decem a todos que tomaram 
parte na sua dôr pelo fálle* 
cimento de sua filha, irmã 
ecunhada
FRANCISCA EM ILIA PA­

CHECO JORDÃO  
e convidam a todas pessoas 
de sua amizade para assis* 
tirem a missa de 7o dia na 
igreja Matriz ás 7 horas no 
dia 20 do corrente. Por este 
acto de caridade se confessam 
gratos.

IRMANDADE DE S. BENEDICTO
AVISO

iiviza-se a todas as pessoas que 
pertencem a irmandade do Glorioso 
S.Benedicto, que no dia 3, 4 ,5  e 6 de 
Janeiro proximo terá lugar a festa 
do nosso Patrono e que nesses dias 
estará o Secretario da irmandade com 
o livro para receber as annuidades 
dos irmãos e irmãs.

Espero que nenhum falte.
O S e c r e ta r io -  BEN TO  O. Ba RROS
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Moça que, devido a fraqueza, 
tinha espinhas e fendas no 
rosto.

As constipações que são 
perigosas curam-se Com o uso 
do «Vinho Creosotato» do phar 
maceutico chimico João da Sil* 
va Silveira.

Devido ao ineo estado de fra­
queza e grande anemia, com e­
çaram a apparecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguia curar com os re* 
medios que applicava. Com eçan­
do a tomar o «REMEDIO VFGE* 
TARIANO DE ORMANM», para| 
curar-me da fraqueza pulmonar, ( 
tosse e fastio, de que estava ata­
cada,, com ecei a sentir-me melhor 
e bem disposta, e á medida que 

tão jm e fortalecia e curava da doen­
ça do peito, tosse e Jastio, de* 
sappareciam as feridas, que só 
eram devidas ao meu saugue 
viciado o fraco. Continuando o

uso do «REMEDIO VEGETÁRIA 
NO DE ORMa NN», estou com ­
pletamente boa e com  uma cutis
esplendida. Milhares de moças 
soffrerão da feridas no rosto e 
pelle ruim, ignorando que o mal, 
não está na pelle e sim no san­
gue, a essas aconselho o uso do 
«REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORMANN* que lhes fará desappa' 
recer em pouco tempo as feridas, 
fortalecendo-lhes e curando o 
o organismo.

- • Maria da Gama Braulio 
as drogarias- e phar-

i

th. Iasu CMa èt
0*. Im z O«ti» ém 30**, 3

atotaDMh p«1* ás,
t í» , «m U th » èn  iHwpüw , mmémD 4» Èmotm Otm • 9+ ,

P i r t f  ■  ê i IV  
lote». dU., fta.

m, wmm» «emaid#-

Etn todas 
macias. 
Agentes em 
& C.

S. Paulo, Baruel £

m pnço oo» o nmú t*4o • 
mitxr dê fihfwdr*, tmrtmh d» 
pbmnmd&atí** ofcbaioo Joio 4*

R^Silva Sihtóm . 
eD Nh> h«wtio
E * o o  quo
S r o  uto preparado qtte ooirepuh 
na todos os si»il»rw, eoao^tuMo 
bnm ft eop«ia.Ud«4Íe pÍAT»om«wm 
B  • que a ecieo»a » e j lo o  d«n #  mu
Cbenoplaãto.
£Â  ^Pelotaè. 5 de

Dr. Luis Catli* 
(Ftom



E LIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustfês, 
com o é facil verificar neste  
jornal, pelos attestados, não 
querem  ou tio  depuratívo do 
sangue, a não ser o E lix ii  
de Nogueira do pharmaceu. 
tico  chim ico SILV EIR A .

ESTOHH A O  o IN T E S T IN O S
As P a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o

fastio, as'más digestões, embaraços grasticoSj as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla. 
tulencia, a azia, as dores fie cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as evacuações;x>TQvmçm*& curam a 
diarrhéa,a pri9ão de ventre,as hemorrhoidas e fazera desa 
parecer o crescimento do véntre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com  prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA* de Sou­
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socletó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneament© que, apôs rae ter restabeleci­
do de uma appendrcite, de q*ue fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de náo poder comer, poi9 to­
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- j 
es, com o uso das quaes fiquei Radicalmente curado 
otas, 30-5-914—Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.) s

••••••••••••••••••••••••••••• ••••!

OsrthroB no pescoço * Iwm  f
( O  H O R R Í V E L  S O F F R E B

D. M a h ja  íM la h d tn  a  C s M t t J

Attesto qno estando oottrmào, 
>ot «»paujo do oito annos, de dar- 
th r a  ao pescooo a fftoeg, vmei 

parindo diversos mediea- 
tuentos indicados para tal mr>Ua- 
ia, sendo todoe do e£feitoo nega^ ivoa.

A  co n se lh o  de wnm mandoLuiz Rego Sobral Ompoa, nnea 
3 preparado E lixir dê Nogueira, 
do pfaarmaoeutico João da Sflva 
Silveira, e com tres vidros fiqueii 
cadioahzwnte ourada.

Por ser verdade, podem fazo 
desta o uso que oonviar.

Estado de Pernambuco — <h* 
vatá, 20 de Abril d* 1913.

Maria Br andina Campa*.
(JTkwe reooiüteeida)*,

0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo ess® 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prômpta cura, com o. por ^iiemplo, 
com  o P e i t o r s  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas pripcipaes

p harmacias e drogarias 
    ’

Pabriça dç Sabão 5. flnna
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do município o* 
optimo sabão da ”Fabrica Santa A n *  
na’*, o qual sé | acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do município

E nrico B a rd in i

<s A  i

í Mb» Kiteeísií tSEâa psr fess s OUÁCÜ.
êrtfi»rotb p*Jo ffoarstH&tí/n

A l t a m ir o  O l iv e i r a
U *!C O  REMEDIO QUE CURA Ç=T~ 

C o q u õ lu o h ô , B r o ü c h i t a s ,  AàthiQ*, Infiuewt&, Resfriado* õ 
u ^Tosses da çu&iquor nuturosM. 

tlfltolU» rapldo 9 ««cure
8 Q O  M e d i c o *  a t t f e s t a m  e u a  e / f i c a c i a

I M » »
PHYMATOSINA

Preparado de oloo d@ bacalhau aem gocto e 
cheiro aeeociado ú tonico* de primeira, 
ordem . NOTA VEZ, DESCOBERTA.
Agradável w  paladar. ~  (Rào é Ênuhio)

Madícamanto de grande valor  na  traquesa 
pulm onar, rachitiamo, nouraathtnia, 

} tm m agreclm ento  o a a e/rua.

O Melhor Fortifica n te 
Pwoüla Espfdai d® Pknmcciüc» ALTAMIRO OLIVEIRA

h !
O
M
Ph
O
HÍ

DBP031T0  -  8 ILVA COMES & C»
R u a  S . F e d r o . A3  © 2UO X> 2  JJLHElEtf)

Imím Cotão é»
Imx CoáSm èm Soateo SMbuJ 

pelft FwetiháB 4tÇ
éoa

4a Senta Cot* a ãm Ba- 4» Pe-

H  A ttü te  qao «m ganha
— tmprtgo com eptimo iwaltAéD o 

Elixir de Nopmko, Doramle do 
phttrmRoeatíee ohiaího Joio 4» 
SÜVA Süweira.

N£o htmto m  
ac* quo soffrera, parqa* 
ro ura preparado qtie eobrepuh 

^  todos os fhnÜAre», oeesritufawo
P u m a  «pserLalidade phtrmMmiiba

a que a scieaok raodioA dou • seu 
C  beneplaáto.
g  ^Pelotaè. 5 de NorartAu* de ÜI2. 

B  Dr. Lais Catão dó* Sumnp WÊÓã

w v w v w
fcrilina &

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobte elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas phatmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  

àr«j merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroádas, ozagre, dyspep* 
si a éhysterismo»

Congratulo-me 
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a ,  principal 

m ente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se renr^tte 
GRATIS e LIVRE DE P 0R 9É  
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  8 0 A R K S . Lim itadá em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal&n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares‘ ; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
quo vendem drogas.

ã Bttsft IM*
«WWWSAA

e

g  C A S A  S A N T O R O
R e l o j o a r l a  e  J o a lh e r ia  1 T A U 0  SU ISA*

W  Bua do Commercio, N 62 Y TU ' 1
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan . 
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do , 
afamados relogios Zenith e ChroLt neto Íris, e tem tam , 
bem dos fabricantes Roskopf Patem e, — Orçiega — Aurea— 
vendidas nos preçia de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- i 
ctos vendidos são garautidos. Vendem-se relogios de pare-, 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e, 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios- 
ZENITH e OMGA 

Y t— Est. do S P au lo—  J o sé  S a n to ro


